
A VISITA DE MARIA A ISABEL

CARTA DE NATAL, DE ERIC, AOS IRMÃOS DE TODO O MUNDO

"Pois bem, o próprio Senhor vos dará um sinal: a virgem ficará grávida 
e dará à luz um filho, e lhe porá o nome de Emmanuel" (Isaías 7,14).

“Não é necessário ensinar os outros, curá-los ou melhorá-los; 
é necessário apenas viver entre eles, partilhando a condição humana 

e estando presente entre eles com amor”. (Ir. Carlos de Foucauld)

Queridos  irmã�os,  sãu� do  ã  todos  com  muitã  ãlegriã  e  pãz,  cheio  de  esperãnçã,  de
Emmãnuel!!!

Como  vãi?  Quãis  reãlidãdes  e  preocupãço� es  voce�  tem  nesses  diãs?  Voce�  estã�
irrãdiãndo  ã  mensãgem  de  Nãtãl  pãrã  ãs  pessoãs  ão  seu  redor:  seus  irmã�os
sãcerdotes,  seu bispo,  os excluí�dos de suã pãro� quiã,  seus vizinhos mãis pro� ximos?
Voce�  estã�  prestãndo  ãtençã�o  ã%  suã  sãu� de  fí�sicã,  mentãl,  emocionãl  e  espirituãl
enquãnto reãlizã vã� riãs tãrefãs no seu ministe�rio? Quãis espãços voce�  estã�  criãndo em
suã comunidãde pãrã Emmãnuel entrãr em suãs vidãs? Quãis chãmãdos do Espí�rito
voce�s estã�o respondendo pãrã que possãm cãminhãr juntos como umã comunidãde
sinodãl?  E como ã vidã  e o  cãrismã do nosso querido irmã�o  Cãrlos  estã�o  fãzendo
diferençã nã mãneirã como voce�  vive ã suã missã�o e nã quãlidãde dã suã respostã ã
esses  chãmãdos?  Essãs  sã�o  grãndes  questo� es  que  quero  contemplãr  com  voce�s.
Deixemos  que  nossã  vidã  em  frãternidãde  e  nosso  trãbãlho  missionã� rio  sejãm
ãprofundãdos pelãs perguntãs que temos.

Que ãlegriã lhes escrever umã cãrtã nestã e�pocã de Nãtãl. Mãis do que umã trãdiçã�o nã
Frãternidãde,  escrevo com o corãçã�o  de um irmã�o  que desejã estãr em comunhã�o
contigo e que tem grãnde ãdmirãçã�o por todã ã suã criãtividãde, fidelidãde, trãbãlho
ã� rduo e pãixã�o por Jesus o Evãngelho,  seguindo os pãssos do irmã�o Cãrlos.  Tenho
presente ãs histo� riãs e os rostos dãqueles que conheci pessoãlmente e dãqueles que
ouvi  dizer  que  vivem  nãs  periferiãs  de  Nãzãre� .  (Enquãnto  escrevo  estã  cãrtã,  sou
informãdo dã morte de dois irmã�os idosos, Á1 lvãro Gonzã� lez do Chile e Ántonino dãs
frãternidãdes de Mãdri. Enquãnto lãmentãmos suãs perdãs, tãmbe�m nos ãlegrãmos
por dois de nossos irmã�os que retornãm ã%  cãsã do Pãi como discí�pulos fie� is de Jesus,
que ãgorã gozãm dã pãz eternã).

NATAL É UM KAIRÓS

O Nãtãl e�  um "momento Kãiro� s", o momento mãis ãpropriãdo pãrã lãnçãr um olhãr
longo e ãmoroso, com novos olhos, sobre todã ã criãçã�o em diferentes ní�veis e formãs
-  ã  comunidãde  humãnã,  ã  ecologiã  nãturãl,  ã  polí�ticã,  ã  economiã,  ã  culturã,  os
relãcionãmentos sociãis -, ã%  luz do Plãno ãmoroso do Criãdor. Átrãve�s do miste�rio de



Deus  encãrnãdo,  todã  ã  criãçã�o,  incluindo  ã  ecologiã  nãturãl,  estã�  rãdicãlmente
trãnsformãdã  em  lugãr  de  encontro  com  Deus.  Áqueles  que  costumãvãm  ser
oponentes rãdicãis ãos olhos do mundo ãgorã criãrãm pontes e estã�o restãurãdos em
suã configurãçã�o  originãl  conforme o desí�gnio  de Deus.  Tudo ãgorã estã�  em Deus.
Tudo pertence ã Deus. Áfinãl, e�  um universo inclusivo.

Mãs o mundo pãrece nã�o estãr pronto pãrã esse Deus. Insiste em um mundo onde
Deus estã�  superãdo e ã humãnidãde criã um í�dolo de si mesmã, com pontos de vistã,
pressupostos  e  ideologiãs  egoí�stãs,  ãutorreferenciãis  e  delirãntes.  Isso  se  tornou
proeminente  durãnte  ã  pãndemiã.  Nã formã  como nos  vemos em relãçã�o  uns  ãos
outros, sejã nã fãmí�liã, nã comunidãde pãroquiãl ou entre nãço� es, usãmos ãs mã� scãrãs
dã  desconfiãnçã  e  do  engãno  escondendo  ã  mentirã  de  que  o  ego  e�  o  ponto  de
refere�nciã e o outro umã entidãde descãrtã� vel. Com o mercãdo globãlizãdo, tudo se
tornou mercãdoriã. Ápesãr dos benefí�cios produzidos pelã tecnologiã e pelãs redes
sociãis, elãs ãcãbãrãm se tornãndo “servidorãs fie� is” do mercãdo. Os pobres, incluindo
ã Mã�e  Terrã  como  um novo  pobre,  estã�o  pedindo  ãjudã.  O  poder,  ã  ãutoridãde  e
riquezã poderiãm ser usãdos  pãrã restãurãr,  reãbilitãr, servir e cuidãr, mãs pãrece
que ã gãnã�nciã, ã ãpãtiã e ã indiferençã vencerãm. Cegãm ã mente e entorpecem o
corãçã�o pãrã ãssumir responsãbilidãdes. Entã�o, e�  um mundo escuro, ãfinãl.

Este erã precisãmente o espí�rito do Nãtãl originãl: o mundo nã�o estãvã pronto (nã�o
hãviã lugãr nã hospedãriã), por isso Emmãnuel teve de nãscer nã periferiã, nã noite
mortã, silenciosã, sem diversã�o. Estã e�  ã sãbedoriã do convite do Pãpã Frãncisco pãrã
irmos ã% s periferiãs e encontrãrmos Deus lã� . Bãstã pedirmos ão Espí�rito que nos de�
novos olhos pãrã cãptãr os sinãis, por mãis bãnãis e insignificãntes que possãm ser,
mãs sã�o dons de Deus que nos guiãm pãrã umã novã luz. Em nossãs leiturãs dã Bí�bliã,
ão celebrãrmos ã missã, ouvimos histo� riãs de pessoãs insignificãntes nos cãminhos dã
vindã  de  Emmãnuel.  Todos  pãrecem  estãr  enfrentãndo  dilemãs  morãis:  em  suã
esterilidãde, onde estã�  ã luz? Seguindo seu pro� prio projeto de vidã, onde estã�  o plãno
divino? Em suã solidã�o, impote�nciã, medo, vergonhã, onde estã�  ã sãí�dã? Precisãmente
nestes momentos, Deus decide vir e viver entre no� s.

OS PEQUENOS CAMINHOS DE EMANUEL

O u� nico cãminho que Emmãnuel escolheu pãrã vir ão mundo pãrece ser o dãs pessoãs
comuns dãs periferiãs, que enfrentãm reãlidãdes de sofrimento e dor e lutãm pãrã
fãzer umã escolhã fundãmentãl, entre ã esperãnçã e o desespero, entre ã viole�nciã e ã
pãz, entre trevãs e luz, por Deus ou contrã Ele. O Espí�rito ãtrãve�s de um ãnjo tem que
cobri-los pãrã libertã� -los de tudo que os tornã nã�o livres, pãrã que possãm submeter-
se livremente ão plãno divino,  que e�  mãior. Quãndo em nossãs vidãs e ministe�rios
escolhemos colãborãr com os outros em vez de sermos ãutossuficientes, escutãr os
outros mãis do que fãlãr de no� s mesmos, cuidãr dos outros em vez de nos fechãrmos
em nosso pro� prio conforto, compreender o outro, com pãcie�nciã, em vez de insistir



que  sejãmos  compreendidos,  servir  ão  inve�s  de  sermos  servidos,  nos  tornãmos
pequenos  cãminhos  de  Emãnuel  presente  em  nosso  mundo;  um  momento,  umã
pessoã de cãdã vez.  Á nossã colãborãçã�o e�  poucã e pequenã, umã escolhã diã� riã ã
fãzer,  mãs tornã-se justãmente  o  cãminho sãgrãdo do Emãnuel  quãndo ã  fãzemos
muito  bem.  O  irmã�o  Cãrlos  e�  o  nosso  í�cone  de  esperãnçã.  O  Pãpã  Frãncisco  o
reconheceu, nã Frãtelli  Tutti,  como nosso cãminho pãrã o diã� logo e ã frãternidãde
universãl.  Cãbe-nos  fãzer  nossã  prã� ticã  diã� riã  e  mensãl  dã  espirituãlidãde  com
resoluçã�o e ãçã�o determinãdã pãrã que nos tornemos sinãis ãlegres de Emãnuel em
nosso mundo de hoje.

Portãnto, ãlegrem-se, queridos irmã�os, o Nãtãl e� , ãfinãl, umã e�pocã de boãs notí�ciãs e
esperãnçã.

Áqui  estã�  um cãminho pãrã que possãmos ãprofundãr nossã prã� ticã e  devoçã�o  ão
Irmã�o Cãrlos, especiãlmente ãgorã que suã vidã e cãrismã forãm reconhecidos pelã
Igrejã universãl. Depois dã cãnonizãçã�o, recebi do dicãste�rio, 20 relí�quiãs do Irmã�o
Cãrlos, por meio do Bispo John MãcWilliãms, do Sããrã. Essãs relí�quiãs estã�o ã%  nossã
disposiçã�o. No� s, dã equipe internãcionãl, desejãmos que elãs cheguem em suãs mã�os
ãpo� s  voce�  escrever  umã  cãrtã  de  solicitãçã�o  endereçãdã  ã  ericlozada@yahoo.com.
Serã�o  entregues  por  ordem  de  chegãdã.  Á  u� nicã  exige�nciã  e�  que  orgãnizem  umã
devoçã�o pu� blicã em suã honrã, especiãlmente nos seminã� rios e pãro� quiãs que levãm o
nome do Irmã�o Cãrlos. Muito obrigãdo.

Que Emãnuel  nos  fãçã  compreender  os  sinãis  dos  nossos  tempos,  escutãr  os seus
convites nã orãçã�o e no discernimento e ãplicã� -los em colãborãçã�o com o povo de
Deus,  como cãminhos pãrã que Emãnuel  possã estãr presente no nosso mundo de
hoje.

Com meu ãmor e ãbrãço frãterno.

Eric, seu irmã�o-servo.

Nãtãl 2022


